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Somos um ponto de cultura
Da Escola Pompeu Sarmento
Com o apoio da Gajuru
Pra narrar nesse momento
Sobre a preservação
Preste atenção, fique atento.

Tudo começa em casa
Também nossa educação
Por isso digo agora
Para todo cidadão
Seja qual for o lugar
Educar é a solução.

Dificuldades sempre tem
Toda família passa
Mas seguindo a nossa história
Mostrando com muita graça
Apresentamos pra vocês
COSTUME DE CASA VAI À PRAÇA.









No portão da escola
As três irmãs abordaram
Um vendedor ambulante
Em seguida aprontaram
Seduziram o vendedor
E assim o enganaram.

Depois de comer pipoca
Começaram a brincar
E o tempo foi passando
Sem ninguém se ligar
Madona lembrou e disse:
— Eita! O porteiro vai entregar.

Bionce esperta falou:
—Se a Diretora chamar
A gente faz cara de santa
Começa logo a chorar
Diz que o porteiro discriminou
Aí ele vai se ferrar.



Na sala de aula um dia
A professora chegou
Viu o mundo desabar
Gritando alto, falou:
O que é isso minha gente!
E a bagunça parou.

E assim passava-se o tempo
No cinismo e zombaria
Sem a ninguém respeitar
Era grande a anarquia
Dentro e fora da escola
Quebrando tudo que via.

E começou a falar
Sobre a preservação
Do patrimônio da escola
De onde vem a aquisição
Dos impostos que pagamos
Da nossa contribuição.

E seguindo conversou
Sobre cidadania
Que devemos aprender
Desde criança, dia a dia
E a escola preservar
Com prazer e alegria.
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Um aluno educado
Também se pronunciou
Pediu licença a professora
E em seguida falou:
— Vamos seguir o exemplo 
Que a professora falou. 

Pouco a pouco os alunos
Ouviram com atenção
Sem deboche escutavam
Toda a reflexão
Que é dever de cada um
Zelar pela educação.

Ao sair da escola
Foram direto pra casa
A mãe ao olhar pra elas
Perguntou: O que se passa?
—Oxê! Que cara é essa?
Parece passarinho sem asa.

Em cada questionamento
Das cabeças de rapadura
Devemos sempre lembrar:

“Água mole em pedra dura

Como diz o ditado
Tanto bate até que fura”.



Nada não mãe
Foi a resposta dada
E em seguida disseram:
—A gente só tá cansada
Vamos lavar as mãos
E dormir organizadas.

Fizeram tudo certinho
E a bênção à mãe deu
A noite foi chegando
Algo estranho aconteceu
Dormindo e em sono profundo
Vejam o que apareceu.

Era uma entidade
E começou a falar
Pedindo as meninas, cresçam
E a maldade continuar
Elas negavam gritando
Chamando a mãe pra salvar.

E desse dia pra cá
As meninas mudaram
De desordeiras à zelosas
Elas se transformaram
Na escola e em casa
Nunca mais bagunçaram.

E aqui termina nossa historia
Com bastante animação
Vamos todos repassar
Essa nobre informação
Preservar é o novo lema�
Guardem bem essa lição.
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